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A VEIRO

Republica portugueza

Está desde hontem em

vigor a nova Constituição, or-

ganisada pela Assembleia na-

cional constituinte, que elege-

ra na vespera chefe do Esta-

do o dr. Manuel d'Arriaga.

E' um facto importante na

vida da Nação, que proscre-

veu a monarchia e proclamou

a Republica como legitima

representante da vontade e da

soberania popular.

Em menos d'um anno,

n'um periodo relativamente

escasso, a revolução de 5 de

outubro transformou comple-

tamente tudo isto. Portugal

começou a viver desde essa

data, que inscreveu na sua

historia em lettras d'ouro.

A eleição presidencial, fei-

ta ha dois dias, produziu im-

mediatos resultados de augu-

rio bom. A França desde lo-

go reconheceu a Republi-

ca portugueza. A' França

devem. seguir-se os restantes

paizes que o não haviam feito

ainda.

Ao presidente da Repu-

blica, cuja eleição foi festeja-

da com ruidOS em todo o

continente e Ultramar, com-

petem funcções superiores.

Legítimo representante da

Nação nas relações geraes

do Estado, tem especialmen-

te a seu cargo, além da no-

meação e demissão dos mi-

nistros, convocar o congresso

nacional, promulgar as leis e

expedir decretos e outros di-

plomas, provêr os cargos pu-

blicos, representar o paiz pe-

rante o estrangeiro e dirigir a

politica externa, declarar o

estado de sitio, negociar tra-

tados, indultar e commutar

penas e provêr a tudo quanto

fôr mister á segurança inter-

na e externa do Estado.

A bem da patria portu-

gueza promoverá, por certo,

o novo chefe do Estado, a so-

lução de numerosos proble-

mas e entre elles o aperfeiçoa-

mento da educação moral e

politica do povo.

O presidente da Republi-

ca deve personiñcar o bem

geral da nação, na mais ele-

vada significação dal palavra

e da ideia.

Oxalá seja este o senti-

mento gmador d'aquelles que

vão representar o poder. Oxa-

lá os poderes conferidos ao

presidente sejam desempenha-

dos por fórma que da sua

obra resulte o que é de es-

perar: tornar feliz, redimir

e engrandecer a terra por-

tugueza.

Assim o esperamos.

l_-_-+~_-r

Os consplradores

  

Baixou da Relação do Por-

to a esta comarca judicial o

processo do complot-monar-

chico d'esta cidade, estan

do por isso o juiz, sr. dr.

Gama Regalão,a proceder ao

inquerito das respectivas tes-

temunhas para proseguir n05

seus tramites legaes. Os

presos continuam nas cadeias

da Relação do Porto,

Il regimen nn ultramar

irepntencia- febre amarella

  

Ao sr. mlnlstro da marinha

III

Duas vezes, nada menos

de duas vezes, até hoje, deu o

governador da Guiné por fin-

da a epedimia da febre ama-

rella em Bollama.

Foi a primeira por occa-

sião da publicação d'aquelle

celebre supplemento, aqui

transcripto, do Bolletz'm of¡

cial, e a segunda ha pouco

ainda, quando o governo en-

tendeu por bem dispensar os

serviços do bacteriolOgista

importado de Angola, o dr.

Corrêa Mendes.

Em qual d'ellas informou

bem o governador? Quando

foi que de facto a extinguiu?

As nossas informações não

são concordes. A carta que

passamos a transcrever, vin-

da dialli com data de 31 de

julho findo, reza assim:

Deve v. estar de posse da mi-

nha carta anterior, ida pelo paque-

te Bolama. Pois bem.

Sobre o assumpto febre ams-

rells hs a aocrescentsr que info

lizmente ainda por cá continua.

As más noticias alheios: dizendo

que a' assumi¡ ' tinha têrin'inzídõ';

deram os resultados previstos.

quuento o dr. Regalla este

ve como sub chefe de serviço dc

saude, limitou-se a epedimis á. ilha

de Bolsma, porque por proposta

sua se fecham o porto d'ests

para se evitar o alastrameuto da

doença a outros.

Estava, porém, só, e não que-

rendo arcar com responsabilidades,

pediu dois medicos da Praia c de

Lisboa um pratico com cspeciees

conhecimentos da febre.O microsco-

pio por ora nada deu parstsl doença

pois é ultramicrOsenpico o microbio.

Sabe-se apenas que é o mosquito

stegomya fascista, o transmissor,

e mais nada; a respeito dc treta-

mento ainda não foi descoberto.

Ora como esta doença é trans-

missivel (pelo mosquito) nos pri-

meiros 3 ou 4 dias, e n'ella

são, oondemnados medicamentos

empregados n'outras (pyrexíasr

pediu-se um medico que pelos co-

nhecimentos adquiridos de visu

podesse desde logo diagnosticar e

febre smarelle. Não o mandarem.

Veio, como lhe disse, o Corrêa Men-

des, que é bscteriologiste conside-

rado, mas que muito pouco ou na.

de poudc fazer, e é o que tem

feito. Limita-se,quando epparece um

doents,a investigações. Mes ha ca-

sos em que é preciso posquizar

muitas vezes.

Como lhe disse, tinha-se pedido

dois medicos de Cabo-verde, e

como de lá tivesse vindo um capi-

tão mais antigo do que o dr. Re-

gslla, teve este de entregar a sub-

chefia.

Reuniu, passados dias, a jun-

ta de saude. Propoz aquelle

a abertura do porto, ao que se

oppoz o dr. Regalls tenazmen-

tc, pois não tinham ainda passado

quinze dias depois do ultimo caso

fatal. Foi vencido pelos 3oollegas.

Assignou a acta vencido. Não

queria. que se abrisse o porto para

evitar o slaslrameuto do mal, pois

só em Bolams havia casos de fc-

bre amarelle. Passados talvez õ

dias chegou o Corrêa Mendes en-

carregado pelo governo da metro-

pole de dirigir os serviços e extin-

cção da febre. Como não pro-

poz que se fechasse o porto, pare-

ce ter entendido não haver perigo

para o resto da província. Ora

succede que depois de aberto se

dão 3 casos ds febre, sendo dois fa-

taesl

Pois apesar d'isto. tsmhsm o de

Bissau continue e continuará aber-

tol Como as informações ofIicises

para Lisboa não eram o que deviam

ser, mandaram d'ahí 30 marinheiros

para guarnição de canhoneira Lu-

rio, que 'chegou á. província no dia

13 do corrente. Como estivesse o

porto de Bissau aberto, desembar-

caram e descuidados passearam nas

ruas de Bissau. Resultado: um de

esses marinheiros sdoeceu a bordo

no dia 19 c a bordo morreu de fa~

bre amarella no dia 25! Pois con-

tinua. c continuará ainda ab›rto o

porto do Bissau. dando motivo a

mais um obitol Sahiu de Bissau pa-

ra Cscheu um italiano. Passados?

dias edoece, e morre de febre ama-

rella d'ehi a 5.

Pois estes obitos todos não são

sufhcieutes ainda para se fechar o

porto de Bissau! Por teimosia ou

inconveniencia do quem :nanda n'es-

te assumpto, iuutiliss-se uma pro

vincis, pois a darem-semais casos

nunca mais acaba aqui a febre

amarella, visto que o mosquito

transmissor é abundantissimo.

Ore sabe por que é que. se não

fecha o porto de Bias-au? E' por-

que o governador quer seguir n'es

te paqueto para Cabo-verde onde

tem o. mulher, e, fechado o porto,

e communicada como e' de lei e

existenqiade febre -amsrclla- em

Bissau, ficavam interrompidas as

communicsçõas entre Cabo-verde

e Guiné , o que lhe não conVem.

Assim se arrisca a levar a

doença e Cabo~verde, onde ubun-

da o mosquito, o que seria um

horror. Falls, berrn omtrs tu-

do isto o dr. Regalla, e d'ahi essa

perseguição nojenta de que é vi-

ctima. Veio para cá no cumpri-

mento d'um dever de humanidade.

Não podia, pois, cooperar em tal

obra. De cri., de braço dedo com

alguem d'ahi, pretende-sc inutilisar

o medico querido d'estes povosl .

Ainda lembram, a esse alguem,

aquelles bofetões que oslebrisam o

2.0 anno medico do dr. ngalls.

Enviou, pois, para ahi, a um

amigo procuração com plenos po-

deres para immcdiatameute pedir

a sua exoneração de medico do

quadro. Tem, como diz, bons bra-

ços para trabalhar, e, pelo que re-

cebe do Estado, se o não receber,

não ficará. mais pobre.

A licença consedile ao dr. Ra-

galls pela junta termina a 18 da

agosto. Depois d'esse dis, calo não

venham providencias d'shi que sl-

terem a disposição inquisitoriel do

governador, terá o dr. Regalla de

seguir para o interior para não ter

de rsvoltsr-se contra tanta falto d

escrupulo e de bom senso.

Vejam ahi como isto por cá au-

dal Vale e pena servir um paiz

que paga asim sos seus mais do

dicados servidores?

A consciencia do leitor que me

responda. Eu termino aqui, e no

proximo paquete lhe direi do que

se for passando d'esta data em

dcaute.-F.

Não é preciso accrescen-

tar mais nada. Esta carta diz

quanto basta para se ajuizar

do que é o governo da Guiné

actualmente_

Sabemos que o sr. minis-

tro da marinha tomou em con-

sideração o caso e providen-

ciou.

Vamos a ver agora o que

d'essas providencias resultará.

_MM

Infantaria 24

Parece que oactual presi.

dente da camara, sr. Daniel

Gomes d'Almeida, encontrou

o meio de remediar o incon-

veniente da falta de alojamen-

to para o corpo de infantaria

24: a sua installação no edi-

ficio asylar, paSsando as duas

secções do piedoso recolhi-

mento de creanças para o

convento de Jesus.

Dir-se-ha que não é nova

a ideia. Sem duvida. A ma-

neira de a realisar é que era

um embaraço e a solução a

dar-lhe não havia ainda ap-

parecido.

A representação que s.

ex.a submetteu á approvação

da camara, na sua sessão de

quarta-feira ultima, e cujo ex-

tracto fazemos n'ou'ro logar,

dá ideia do pensamento do

novo vereador, que inicia a

sua administração por uma

medida de alto interesse local.

Realisando economias que

aliviam na importante soma

de um conto e tanto os futu-

ros orçamentos, sua ex.a re-

solve a questão do aloja-

mento do 24. que muito im-

porta aos brios da nossa ter-

ra e aos interesses d'esta lar-

ga região. .

Uma duvida ha para nós:

se a installação das crean-

ças n'um edificio para onde

teem de ir escolas que lhe to-

marão uma parte importante,

afnrsgl que occupajáro Mu-

seu-niíimcipãl, cIieg'ará. '“

Por que não hão-de apro-

veitar-se outros, como o das

Carmellitas, a Se', etc., para

essas escolas, deixando aos

asylados, em Jesus, o espaço

sem o qual lhes será ditficil

a permanencia alli?

Pense-se n'isso. A insti-

tuição sacriñca um predio

novo, magnifico, cheio de

comodidades, nas condiçôes

hygieuicas que o convento

não tem. E' preciso dar a esta

pelo menos, a amplitude, o ar,

a luz de que carece para bem

servir o fim a que se destina,

e isto estará de certo no pen-

samento do sr. Gomes d'Al-

meida.

Feito que seja, cremos ha~

ver-se resolvido cassumpto em

condições acceitaveis.

A representação deve ser

hoje enviada, por interme-

dio do governo civil, ao mi-

nisterio respectivo.

Oxalá tenha alii o neces-

sario deferimento.

DIA a DIA_

. ANNIVERSARIOS:

Fazem annos:

Hoje, as sr.“ D. Maria Caro-

lina d'Almeidn Machado, D. Ms-

ria Camillo d”Oliveira Machado

Braga, I). Emilia Mendonça Bar

reto, D. Maris da Conceição Ca-

simiro, e o sr. Antonio Augusto

Veiga, Ovar.

Amanhã, os srs. Julio Cesar

Ferreira Duarte, Anadia; e Ar-

naldo Octavio Guimarães, Valle-

maior.

Além, as srs.“ D Maria Na-

tividade Motta,e D. Rosa de Santa

Maria Leite.

Depois, as srs.M D. Philomeua

da Cunha Lopes, e D. Maria

Amelia Cabral do Lacerda.

O ESTADAS l

Estiv ram u'estm dies em Avai

ro os srs. Vasco Soares, Manuel

Maria Atuador, Vicente Crm., Mt-

rio Rocha, conselheiro Alexandre

da Fonseca, dr. Manoel

goes «da Cruz, padre João Emi-

   

Ro lri-

gdic Rodrigues da Costa, Roque

dos Santos Pereira, Carlos Figuei-

redo e Silvetre Corrêa.

O REGRESSOS:

De Cabinda regressaram a Avei-

ro os nossos pstríeios, srs. Manoel

e Antonio Peixinho.

O PRAIAS E THERMAS

Já se encontram no Farol as

familias dos srs. João e Arthur

Trindade, e Albino Miranda.

ã( Seguiram ante-homem para

a Costa-now¡ es sr. ' D. Eloziuda e

D. Olympia de Mesquita.

_--_I+__

ClVlLLlHll 8
Foi um dia duplamente

festivo, para Aveiro, o de 5.“

feira ultima: fez a sua entrada

na cidade o regimento de ca-

vallaria n.“ 8 e solemnisou-se

a eleição do chefe do Estado.

Desde madrugada que de

differentes pontos añuia gen-

te á estrada de S. Bernardo.

O sol dourava a planice dos

 

'nossos campos e a folhagem

verde dos milharaes agitava a

um leve sopro da brisa do

mar.

A cidade regorgitava de

madrugadorcs. Cobriam-se as

ruas e as janellas de bandei

ras e colgaduras. Uma salva

de foguetes annunciava de-

pois, pelas 8 da manliã,a en-

trada do regimento.

.-Derm-Sc allir. ao posso

de nivel, as boas-vindas, tro-

caram-se os cumprimentos

do estylo entre os represen-

tantes da cidade e do corpo,

os srs. Daniel diAluneida e

coronel Moraes e Silva, pon-

do-se depois em marcha o

vistoso cortejo.

Abriam-o grande n." de

cyclistas, aos quacs seguiam,

montados, os sargentos do an-

tigo esquadrão do 7. Marcha-

va depoisacamara com o seu

bello estandarte e uma banda

de musica, auctnridades, func-

cionarios, o batalhão dos

voluntarios, a banda do 24,

ofñciaes das duas unidades

formando o estado maior do

illustre commandante mili-

tar, o novo regimento e uma

enorme multidão no couce,

alem de varios trens. O ex-

tenso trajecto foi feito ao

som da Portuguega e sob

um chuveiro quasi continuo

de flôres, lançadas das janeI-

las pelas senhoras. Na Praça

da Republica a multidão era

compacta. Foi extraoardinario

o acolhimento alli.

Na rua do Gravito uma

galante creança, filha do sr.

Jeronymo Dias Limas, vesti-

da de “Republica, agitava uma

bandeira nacional.

O regimento formou na

parada do quartel logo de-

pois da chegada, e então o

commandante, sr. coronel Mo-

raes e Silva, fez a apresenta-

ção dos ofñciaes do seu di-

gno commando á camara mu-

nicipal, a quem se dirigiu

tambem o tenente coronel do

corpo, o sr. Oliveira Valente,

que aqu¡ esteve com o IO e o

7 epara aqui voltou agora

dirigindo a marcha acciden-

tada mas alegre do brilham

le corpo militar a que se

honra de pertencer. As suas

palavras, expressão sincera e

eloquente das suas sympathias

pela terra onde lhe decorre-

ram felizes os bons tempos da

mocidade, coroaram-n'as os

assistentes erguendo caloro-

sos vivas ao exercito, á Re-

publica, ao sr. ministro da

guerra, etc., etc.

A ofñciaIidade veio toda

acompanhar a camara á por-

ta do quartel, repetindo-se

por essa occasião os vivas á

Patria, á Republica, ao exer-

cito, á cidade, e outros.

Todos os edifñcios pu-

blicos e particulares que ha-

viam hasteado bandeiras pela

manhã as conscrvaram até á

noite.

A banda asylar,_ Secção

'Barbosa de Magalhães, que

aguardava o regimento na

Praça da Republica, foi á tar-

de tocar em frente do quartel

atrevessaudo as ruas da ci-

dade acompanhada de povo e

tocando o hymno nacional.

Os sinos das torres repica-

ram tambem festivamente.

A' noite foi a banda «Jo-

sé Estevam- cumprimentar o

regimento, seguida de grande

multidão, repetindo-se as ma-

nifestações da manhã.

A' sua entrada em Coim-

bra fôra já o regimento cum-

primentado pela camara com

o seguinte telegramma envia-

dp ao seu alferes medico, sr,

dr'. J'õsê Soares: -

(A camara municipal de Avei-

ro sauda em v. 01.', seu illustre

patricia e antigo presidente, o bri-

lhante corpo do exercito em mar-

cha para a Venesa de Portugal.›

No dia immediato e logo

em seguida á sua chegada a

Anadia, primeiro ponto de

descanço cm terras do dis-

tricto, respondia á saudação

o tenente coronel, sr. Oliveira

Valente, pela seguinte gentil

commumcação :

«Profundaineute reconhecido á

manifestação carinhosa (la caiusra

da digna presirlenon da v. ex.',

d'aqui ssudsmos essa nobre terra,

berço da Liberdade.

O grupo de ofñciaes do 8

de cavallaria, em cujo n ° se

encontra o nosso presado pa-

tricio, sr. dr. José Maria Soa-

res, tem sido muito cumpri-

mentado.

O sr. coronel Moraes e

Silva e tenente-coronel Oli-

veira Valente andaram' hoje

a fazer os seus agradecimen-

tos pessoaes, indo á camara,

ao governo civil e outras re-

partições.

-'--_*_

;ninguna
Sob a presidencia do sr.

Danicl Gomes d'Almeida, reu-

niram hontem, na sala de ses-

sões da camara municipal, os

representantes das diversas

collectividades locaes para re-

solverem acerca das festas a

realisar por occasião do i.”

anniversario da implantação

da Republica no paiz.

Apresentaram-se varios al-

vitres, ficando assente, quan-

do a subscripção publica que

vae iniciar-se não chegue pa-

ra mais, realisar pelo menos

estes tres numeros: um corte-

jo cívico, de manhã; uma re-

gata e exercicios de natação,



no Caes, á tarde, e ¡Ilumina-

ção á noite, com arraial e des-

contes populares no Rocio e

serenata na ria.

A commissão angariadora

dos donativos para a celebra-

ção ficou composta dos presi-

dentes da camara e das diver-

sas aggremiações locaes,lican-

do assente tambem a realisação

de festivaes noJardim-publico,

com numeros de atracção e

cujo producto revertcrá em ,l

favor da festa commemmora-

tiva. O primeiro d'csses festi-

vaes terá já logar no domin-

go proximo, 3 de setembro,

e o programma ficou a cargo

de lt'lario Duarte, o que equi-

vale a dizer que terá o cunho

especial que elle sabe impri-

mir a todas as festas sporti-

vas que dirige ou em que to-

 

\ma parte.

   

LISBOA, 25 8-911.

las constituintes: eleição tio primeiro

presidente: o que se passou lá: rau-

›- tia-ee o thele tio Estado: manifesta-

ções de sympathia. ll: ferias par-

lamentares-Eleição do Senado. tla-

rior pormenores

Sessão de 24: dentro da

magnifica sala a alegria e

animação são indiscriptiveis;

as galerias estão á cunha e a

das senhoras apresenta um

aspecto deslumbrante.

Achamada principia á i,

e 3o estando prcseuteszi7 de-

putados, todos os quaes votam.

A's 3,28 termina o escrutínio,'

que á o seguinte resultado

dr. Manoel d'Arriaga, i2¡ vo-w

tos; dr. Bernardino Machado,

86; dr. Duarte Leite, 4; dr.

Alves da Vieira, 1; dr. Maga-

lães Lima, t; e 6 listas bran-

cas.

O presidente da Consti-

tuinte proclama eleito o dr.

Arriaga, erguenilo um caloro-

so viva á Republica, havendo

então uma indescriptivel ex-

plosão de entliusiasmo, repe-

tindo-se os vivas as palmas e

as mais calorosas saudações

á Republica, ao, dr. Arriaga e

á Patria, tanto da camara co-

mo das galerias.

A' entrada do dr. Manoel

d'Arriaga na sala a manifes-

tação atinge as raias do de-

lírio. Elle recebe a formula

do compromisso das mãos

do sr. Braamcai'np, lendo em

voz, embargada pelas, lagri-

mas, o seguinte: «Añirmo so-

lemnemente pela minha honra

manter e cumprir com lealda-i

de e fidelidade a Constituição

da Republica, observar as leis,

prover ao bem geral da na-

ção, sustentar e defender a

integridade e independencia

da patria portugueza».

Ouvem-se mais vivas e

mais palmas, novas e retum-i

bantes acclamações. Feito si-

lencio, o dr. Arriaga agradece

comovido a toda a assembleia

a confiança que tinha deposi-

tado n'elle; é traçado em bre-

ves palavras o que tem de

democratica a acção da Repit-

blica, que abolira todos os

privilegios.Sustentar a demo-

cracia e a liberdade c' respeitar

todos os contratos legaes; é

preciso esquecer os erros pas

sados. Fará do seu codigo

fundamental a cidade santa,

do direito moderno. Este dis-

curso, prolei'ido em tom co-

movidissimo, mas vibrante,

foi muito aplaudido.

A seguir o chefe do Esta-

do sáe de sala e vae á varan~

da do edificio, onde recebe

calorosas manifestações do

povo, que pejava o largo.

Feátas e romarias

 

Sahindo, depois, acompanha-

ldo da deputação, para o pa-

lacio de Belem, com todas as

honras, e onde recebeu' os

devidos cumprimentos, é du-

rante o trajecto muito victo-

riado

Sessão d'hoje: discute-se

a urgencia d'um projecto de

adiamento das Côrtes; na or-

dem do dia faz-se a eleição

dos senadores, declarando re-

geitar 4 dos eleitos. Dos nos-

sos conhecidos estão eleitos:

dr. F. Correia de Lemos,

dr. Pedro Martins, Albano

Coutinho, Adriano Augusto

¡Pimenta, Antonio Macieira e

;Magalhães Lima.

O nosso amigo, dr.

iEgas Moniz propoz um voto

de louvor á presidencia, ao

qual se associou o sr. Alfonso

Costa por parte do governo,

e que foi aprovado com uma

salva de palmas.

:Corre com insistencia

que o ministerio ficará assim

constituido: presidencia, sem

pasta, Duarte Leite; interior,

Celestino d'Almeida; justiça,

João dc Menezes; finanças,

lnocencio Camacho; guerra,

general Pimenta de Castro;

marinha, Tasso de Figueiredo;

colonias, José Barbosa; fo-

mento, Brito Camacho; e cs.

trangeiros, Augusto de Vas-

concellos.

:Entre as auctoridades

que vão ser exoneradas, a

seu pedido, conta-se o gover-

nador civil d'esse districto.

:Teve uma excepcional

importancia a reunião, no

¡Clubnaciona1›, dos depu-

Itados que tem defendido os

;principios republicanos e ma-

.nifestando-se contra a orga-

lnisação de grupos, compare-

cendo ali pela primeira vez o

nossodistincto amigo, sr. dr.

[Affonso Costa, que n'um bello

;discurso justificou a sua pre-

  

isença, tratando tambem do

¡programma do partido, que

corresponde inteiramente á

vontade do povo, desper-

tando grande enthusiasmo na

assembleia. Escolhcram-sc de-

pois os candidatos a sena-

dores.

= Consta que o governo

da republica franceza foi o

primeiro a reconhecer a nova

constituição portugueza.

:A' sahida das Côrtes fo-

ram muito ovacionados pelo

povo os srs. drs ,Bernardino

Machado'c Alfonso Costa.

 

=O dr. Thcofilo Braga

deu o pedido de demissão do

governo, o que o presidente

não acceitou, tendo palavras

elogiosas para todos e prin«

cipalmente para aquelle.

sem:

:A fim de assistir a uma

Nos dias 26 e 27 realisnm- festa na Carapinheirn, para

se na freguezia de 08013, 05 além de Alfarelos, parte para

tradicionaes festejos ao S.

Bartholomeu, havendo no sab-

bado 26, brilhantes illumina-

ções e fogos de artifício, fa-

Angeja e Pardilhó; e no do-

mingo, alvorada, missa solem-

ne, sermão; e de tarde procis-

não, e arraial até á noite.

Os forasteiros de Aveiro e

Estarreja t rão occnsião de

gosar as bellezas, naturaes

das virentes margens do Vou-

ga, que lhe tico proximo.

nando-sa ouvir as musicas del

ali hoje de tarde a conceitua

da banda dos «Bombeiros-vo-

luntariosn, d'esla cidade.

Tambem seguem os musi-

cos e cantores, que fazem par-

te da orchestra.

::Hoje e áuranhã tem lo-

gar na visinha povoação da

Gafanha a concorrida roma-

ria de Nossa Senhora da Na-

zareth, que se venera na sua

capelln do Calle-ds-villa.

Comeu-n municipal.-

Sossão ordinaria de 23 de agudo

de 19| l. Presidencia do cidadão

Dauiel Guinea d'AImeida, compare-

cando os vogaes Pompilio Ratolla,

Manuel Augusto da Silva, Vicente

Cruz, Manoel Ramalho e Sebastião

Figueiredo.

Acta approvada.passando-se de-

pois á leitura do expediente, cone-

tante de:

Uin telegramma do commando

de caValtaria 8, em marcha para

Aveiro e datado de Anadia, primei-

ro ponto de degeanço no districto,

agradecendo a saudação que a ca-

mara dirigira ao brioso corpo do

exercito a cammlio da cidade, e

saudando n'ella a terre que foi ber-

ço da Lberdade;

Um olücio do presidente do

municipio entregando a vara da

adm'nistração ao cidadão vice-pre.

sideute, declarando não poder cou-

tinuur por falta de saude;

Outro da Caixa-geral dos-depo-

sitos dando conhecimento de que

o credito da camara em seu poder

é da quantia de “205651“ reis;

A nota dos fundos da camara

desde já de aquartelamsnto para a

segunda unidade, tem esta camara

a honra de levar às vossas mãos

o que se lhe olIerece para resol-

ver tão grave problema, viste a

falta absoluta de recursos d'este

municipio e n ministerio-da guerra

se queixar do mesmo mal.

O Asylo-eecola-districtal, cuja

administração está a cargo d'este

municipio, tem um bom e amplo

edificio onde já tem installada a

sua secções masculina, restando the

fazer pequenas obras para comple-

ta conclusão da secção feminina.

Segundo a opinião de auctori-

dades militares competentes, pres

ta se este edificio a um bom quar-

tel para alojamento de um regi_

mento de infantaria.

Este Asylo pega annualmecta

de renda de casas o seguinte: ee

cção feminina e conservação du

mesma, 2465000 reis. Escola-in

d-ushial Fernando Caldeira, reis

350d000, ou seja um total de

59655000 reis.

Possue a camara n'esta cidade

o Convento de Jesus para onde

eleição presidencial t

Manifestações

. 'No rua o nos quartas

  

  

  

   

 

  

       

   

 

A' sociedade em co-

nhecer o resultado da eleição

presidencial, na cidade, cor-

respondeu a primeira commu-

nicação telegrafica, chegada ás

quatro horas da tarde.

Annunciou-a uma enorme

girandoln de foguetes quei-

mada na Praça da Republica

pelos empregados telegrafo-

postaes, á qual correspondeu

uma salva da camara munici-

pal. que fizera postar no

terraço do edificio dos Poços-

do-conctlho a banda dos nsy-

lados, que tocou a Poring uega.

A0 mesmo tempo o sr. pre-

sidente da camara enviava no

chefe do Estado o seguinte te-

legrnmma:

   

   

   

¡Interpretando o sentir unani-

tne da cidade, a camara munici-

enthusiasticamente

saude a Republica portugueze na.

pessoa de v. ex.'›-0 presidente,

pel d'Aveiro

Gomes d'Almeida;

A banda percorreu em se-

guida. varias runs da "cidade.

indo tocar em frente do quar

tel de Sá, onde o povo fez

uma manifestação aos regi-

mentos alli squarteludos. Du-

rante a tarde em varios pou-

se queimaram algumas

centenas de foguetes. A' noite

principaes pon-

acompanha

de enorme multidão, a

«José Estevam», er-

guendo-se no trajecto enthu-

oiasticas saudações á Patria,

á Republica, ao presidente

eleito, ao governo, a Affonso

Costa, a Bernardino Machado

tos

percorreu OB

tos da. cidade,

da

banda

etc. etc.

Hontem todos os edificios

publiCos e muitos particulares

embandeiraram, illuminando á

noite a camara municipal e os

quarteis. No Largo da. Repu-

blica, onde se juntou muita

gente, tocou a banda regime-,n-

tal do 24 das 8 ás 10. Lenita*-

daa os repartições houve to-

lerancia de .ponto.

f

No quartel de Sá reolieou-

sa uma parada militar pas-

sando-lhe revista o official

mais graduado. Fez-sa tambem

uma allocução ás differen-

tes unidades, frisan io-se-lhes

que tendo já o. Republica. a sua

Constituição e eleito que foi

o chefe do Estado, o pniz vae

entrar n'umo phase de traba-

lho e administração de onde

surgirão para Portugal dias

de glorias e ventura.

Houve alli mais as meni-

festações do estylo, illuminu-

ções, melhoria de rancho, etc.

O Campeão-das-pr'ovincias

apresenta tambem ao chefe

eleito a homenagem da sua

consideração mais elevada fa-

zendo votos pelas prosperida-

de da Patria.

  

2.° grau.

Dia 25-E' inaugurada em

Avance uma estação telegraphica.

Dia 26- Tem extraordinaria

rahída o sal, que é vendido a

336000 reis o barco.

o* Nas praias do littoral ha ex-

celleutes lenços de pesca e princi-

palmente de sardinha.

Dia 27-Um trabalhador do

caminho de ferro do Valle do Vou-

ga cae no srtio do Jainal, d'uma

barreira. ficando etitterado.

.e Morre um internado do Azy.

lo-eecola districtal secção Barbosa

dc Magalhães.

Dramas do man-t'

praia da \'agneira, do vis nho con-

celho de Vagos, arrojou o cadaviar

d'um individuo cuja procedeucia e

lesconhecida.

Tomou conta do caso a justiça

da comarca, procedendo ã respe-

ctiva ttutopsla.

 

  

    

    

 

  

         

    

  

   

  

 

  
   

      

    

   

   

  

  

    

   

  

  

Coisas da nossa terra

Coisas pas nadas

(l9l0).-Dia 24 de agosto-0

Recreio artisti:o realisa o seu pas-

seio tluviut à malta de S. Jectutho.

a' Terminam os exames do

em poder do

escola;

Um

partidista d'Eixo pedindo licença

dos termos legaes; e

Mais tres de Joaquim Maria, de

Verdemilho; Manuel Guiomar Dias,

,le 'l'aboeira e Maria dos Santos, de.

Bacia; todos para licença de cous-

trucção, que a camara

cedeu;

Uma exposição de Manuel Gon-

valla que n'aquellc logar

obriga a sol.c tar

concessão lhe foi feito. A camara

encarregou o seu chefe de traba-

ilIOi de ir vmticar, e no caso de

ser Verdade.“ a “posição feita,

iutimar o dito Bella a fazer as

abr-as indispensaveis para seguran-

;gaudo aqurlle a qualquer ¡admini-

sição a que este tenha direito;

tenente Rezende, que foram ap

provados;

A camara tomou depois as se.

guintes resoluções:

-› Convocar de novo as pessoas'e

collectivtdedes convidadas para re

em 5 de outubro, para nova reu-

nião na sexta-feira, 25 do corren-

te, pelas 8 horas da noite;

Encarregar o seu mestre de

obras de prevenir os pruprietarios

de casas em construcção ou repa-

ração para dentro do meu ll' praso

procederem ã remoção dos entu-

lhos acumulados nas ruas por vir-

tude d'essas obras;

Prülltb'l' a lavagem de cestos,

canastras e quaesquer outros obje-

ctos nos tanques e bebedouros pu

blicoe, oliiciando n'este sentido à

policia;

Proceder às reparações de que

carece o pavunento do (Mercado.

do-peixen e encarregar o seu che-

fe de trabalhos de ver qual o meio

mais pratico e economico de fazer

as régas e lavagens diarias dos

mercados, aproveitando as man-

gueiras de jacto que vão adquirir-se

para os jardins; .

Ordenar aos guardas do (Mer-

cado Manoel Firmino» as precau-

ções indispensaveis, por occasião

da limpeza do mesmo, para se não

deteriorarem os generos expostos

á venda, fazendo-os cobrir couve

uieniemvnte e preservar do po,

Fazer a collocação d'um cau

dieiro no predio de Manuel da

Venda. no Rocio;

Mandar dar os alinhamentos pe-

didos por Manss Nogueira e ou-

tros, na Coste de São Jacintho.

O cidadão presidente deu conte

tes-sora D. Carolina Patoi'o, e ser

conveniente iustar pelo pedido de

auctortsação para pôr e concurso

os lugares vagos n'aquella depen-

dencia do mesmo asylo, fazendo

-tepots a proposta constante da

seguinte representação, com que

a carnara plenamente concordou

\laudo-lhe immediata approvação e

mandandoe seguir os seus termos:

Ex."!° snr. ministro do interior:

«A nova organisação do exerci-

ti collocou n'esta cidade um reg¡

mento de cavallaria e outro de in-

tentaria.

Para aquartelameuto d'estas duas

unidales militares tem o ministerio-

taguerra um eo quartel; e sendo

.to grande interesse para a cidade

   

    

    

  

   

   

          

   

   

  

  

  

thesoureiro e que

são da quantia de 23735031reis

pertencentes ao municipio e da de

1:0386735 reis de conta do Asylo-

requerimento do medico

de 30 dias, que lhe foi concedida

lhes con-

çalves Caçola, da Forca, acerca da

abriu

Manuel da Bella e que, não obstan-

te ter ib-erva-lo u disposição que

licença previa,

alterou as coudicções em que a

ça do muro do reclamante, obri-

0 projecto da coustrucção de

:ima [inte na Veçada e o orçamen-

ti da collocação de duas placas de

lousa no urinol da travessa da rua

solvor acerca das festas a realisar

   

   

 

  

 

   

   

   

   

.le haver assumido a gerencia do

Asylo escola, secção feminina, a pro-

pode ser deslocado o Asylo escola

districtal (secção masculina e femi-

nina) e onde se pode installar n

Excola industrial a cargo do mes-

mo esylo, mas, para que isto seje

uma realidade, necessario se terna

fazer all¡ obras que podem ser cal-

coladas na importancia de 15 con-

tos.

Se à quantia de 5965000 reis

atraz descripto ¡untarmos a econo-

mia de 2005000 reis que esta ca-

mara pode fazer annualmente ins-

tallando no mesmo convento a Es-

colaowrmal primaria a seu cargo,

e se attendermos a que voe ser

ereado n'esta cidade um curso no-

cturno e que por isso não tem ra-

zão de er uma escola nocturna

que aqui touccinna, a cargo do

mesmo asyto, que annualmente

custa 2885000 reis, temos uma

economia annual de l:084d000

reis.

N'estes termos vem a camara-

municipal d'itveiro pedir a v. ex.'

a aucturisação necessaria para que

estas economias sejam destinadas

a sanccionar um emprestimo com

o tim de realisar no convsnto as

obras necessarias às iustallações

acima descriptas, podendo n'esta

liypotheee passar o Asylo-escola pa-

ra o ministerio dat-guerra, ficando,

no emtanto, este obrigado a pagar

ao empreiteiro a quantia de reis

2:6766358, que o Asylo lhe deve.

Pondera respeitosamente a v.

ex.' esta camara que não encontra

outra solução para resolver os

problemas de arranjar'qmrtel pro-

prio para uma das unidades milita-

res d'este cidade e de convenien-

temente conservar o edificio do

convento de Jesus.

Aveiro e sala das sessões da

camera-municipal, em 23 de agos-

to de 1911.--0 presldente, Daniel

Gomes d'Almoida.

Club «Mario Duarte».

_Como ja dissemos a nova dire-

cção d'esta preetante agremiação

local tenciona urgentsar ainda n'es-

te auno a sua festa annual, proje-

Ctando para outubro seguinte a

costumada sessão de natação, em

que será disputado o campeonato

dos 100 metros, e fazer disputar

uma coup reservada aos vencedo-

res dos clubs aveirenses, alem de

outros numeros de sport.

São dignos de louvor e applaueo

essas iniciativas, que tanto podem

concorrer para o desenvolwmento

physico da nossa raça, e despertar

o entliusiasmo entre a mocidade

folgasã. ,

Profo-sorado ¡nr-¡ma-

rina-Vieram a Aveiro, na quer-

ta-feira ultima, os professores de

Agueda pera apresentarem ao inspe-

ctor escolar, sr. Domingos Cerquei-

ra, os seus cumprimentos de des-

pedida e agradecer-lhe todas as

provas de deferencia que d'etle re~

ceberam sempre.

Como homenagem de gratidão,

oftereeeram ao er. Cerqueira um

tinto tinteiro de _crystal e prata,

com penna de otro.

D'aqui seguiram para Anadia,

a cumprimentar o sr. Albino Gon-

çalves de Amorim.

«Globo-trotter».-O sr.

A. M. Themes, artista parisiense de

(variedadem, que se propor dar a

volta ao mundo a pé, teve a ama-

bilidade de nos Visitar, pois che-

gou aqui na terça-feira às 8 horas

da noite, vindo d'Agueda, e partiu

hontem ás 12 horas para Alber-

garia com destino ao Porto, onde

separa chegar no dia 2 de se-

lembro.

Mr. Themes conta gastar na sua

viagem 5 anuos; já sahiu de Pariz

lia l8 metes e já percorreu 3.800

kilometros, faltando-lhe ainda para

completar a jcrnada 54:200 kilo

metros. ou erjim l0:840 Ieguasl

Viaja só, e é um cavalheiro

muito apresentavel, que visitou as

nossas associações, sendo muit.

e pm e Republica poder dispor bem recebido; e derretido as suas

impressões, salienta que em Por-

lugul tem tido muito melhor aco-

lhimento que teve em Hespanha, '

o_quu acentua com certa satisfa-

çao.

Estimamos que siga a sua mer-

cha por esse mundo alem sem im-

pecilho, e boa saude.

Poooolo ao Vouga.-

No proximo dia 3 de setembro a

prestimoea associação da «Tuna da

união dos empregados do commer-

clo do Porto» realisa o seu passeio

às forinosas margens do poetico

rio Vouga. Por amabilidade do d:-

rector da Companhia do caminho

de ferro, sr. G. Prévault, o com-

boio desce até á margem do rio,

onde se reallsa um pic-nie, no que¡

tomarão parte todos os excurslouisn

tas.

Movimento official.-

Bacharet Alfredo Monteiro de Car-

valho, juiz de direito do segun-

do juizo de investigação crimi-

nal de Lisboa, collocado na comar-

ca de Almada.

Bacharel Alberto Aureliano da

Silveira Costa Santos, juiz de di-

reito, addido á magstratura judi-

cial, collocado no logar de juiz do

segundo juizo de investigação cri-

minal de Lisboa.

Bacharel Elisio Ferreira Lima o

Sousa, juiz de direito de comarca

de Vimioso, transferido para tden~

tico logar na comarca de Figueira

de Castello Rodrigo.

Bacharel Adriano Joaquim Fer-

nandes, delegado do procurador

da Republica na comarca de Arou-

ca, promovuto à t.' classe e collo-

cailo na comarca da Horta.

Bacharel .lmé Bento Ramos Pe-

reira, delegado do pr .curador de

Republica, declarado sem elfeito o

iecreto que o collocou na comarca

le Moura, e collocado na comarca

«le Arouca.

Bacharel Manuel Simões Pinto,

noterio da comarca de Setubal,

transferido para I comarca de

Vagos.

O' Foi transferido para a esta-

ção telegrepho-postal d'esta cidade

o 2.” aspirante da estação de Coim-

bra, o sr. Adrião Rodolpho Lapas

Carreira.

Exportação.-Durante o

mea de julho ultimo e exportação

do tóros de pinho ¡nanifestou o vao

Ior de 6:82ldt00 reis, e nos sete

jã decorridos d'este anno o de

14|:8596000 reis, que em compa-

ração com egual periodo do anne

passado accusa uma dilferença de

82:2056000 reis para menos.

lino¡ do Vollo do

'Guam-Esteve no ultimo do-

mingo em Agueda,onds veio ar-

remater um terreno para a explo-

ração de mineral, o sr. Augusto

Herbert, um dos engenheiros das

Minas do Valle do Vouga. Os ter-

renos n'aquella região subiram mul-

tissimo de valor, pois uma pe-

quena taxa inculta,que pouco mais

poderia valer de 506000 reis, foi

adquirida pela sociedade das minas

por 3755000 reis!

Quem diria em tempo que I

povoação das Talhadae havia de

ser o centro d'uma região mine-

ria de tão grande valor?

«Oollegio-aveirenooof

-Como de costume esta concei-

tuada casa de educação fechou o

anno lectivo de 9l0a9ll com um

crescido numero de approvações.

A lista, que n'outro logar pu-

blicamos e para o qual chamamos

a attenção dos leitores, demons-

tra-o á evidencra. Desde o simples

exame do i.“ grau ao ultimo nuno

do curso dos lyceus, os alumnos

do Collcgio aveirense, todos sem

excepção, deram de si e da casa a

boa conta que era de esperar.

Sin os seus melhores titulos,

sobre to .as as restantes razões de

preferencia que o Collegio-aveiren-

eo tem em comparação com tantas

dos seus congeneres, não já so-

mente no districto mas até em va-

rios outros centros escolares im-

portantes.

O Collegia aveircnsa tem a

direcção superior do sr. pedro João

Ferreira Leitão, que foi discipqu

e é o continuador da obra humani-

tarie do dr. Antonio Rodrigues Vi-

cente Soares, e um pessoal com-

posto da professores de creditos tir-

medos.

Facto com que especialmente

nos congratulamos pelo bom nome

que á terra dá um estebellectmen-

to d'esta ordem, approveitamos I

occasião para teliciter o sr. padre

João Leitão e os paes de alumnoe

que o frequentam.

Pateira do For-mon-

tolloo.-Tem sido este anuo tm-

.nensamente visitada pelas pessoas

que se encontram nas coucorridas

estancias thermaes de Louao-Curla,

a pateira de Fermeutellos, que ó e

primeira e mais formosa lagoa do

nosso para, e que se mostra sem-

pre d'um aleitu surprehendente,

fazendo lembrete: poeticos lagoa

de encantador¡ Solene. i



Le¡ da separação da

coruja-0 Diario publicou já

o decreto concedendo aos padres

que a requereram a pensão a que

a lei se refere. E' paga desde

1 de julho. O mesmo decreto

proroga até 31 d'agosto o preso

para os parnchos que repudiaram

l lei recunsiderarem, e muitos e

tem leito. O rev. João Pinto Ra-

chão, que pastoreia a freguesia de

Nossa Senhora da Gloria, d'esta ci

dade, requereu a sendo o unico no

arciprestsdo.

Uvas o maçãr-Para Ham-

burgo i'oram exportados no vapor

allemão «Hahsburgs um lote de

995 caixas de uvas. 661 caixas de

maçã e 34 cascos com 24:900 li-

tros de vinho tinto commum, al-

gum da nossa Bairrada.

A eterna historia. ..

-A policia de L'sboa procura o

conhecido gatuno vigarista Fernan-

dez. o br sileiro que iurtou, ser-

vindo-se da costumada historia de

um decimo falsificado e que elle

dizia ter sido contemplado com a

sorte-grande, impingindo-o ao io-

rasteiro João d'Oliveirs, que se diz

residente n'esta cidade, extorquin~

do-lhe 2506000 reis em dinheiro,

uma corrente d'ouro, no valor de

705000 reis e um relogio de prata

avaliado em 515500 reis.

Mercados. -- Fizeram-se

bastantes transacções no ultimo

mercado da Oliveirinha, d'estc con-

celho. que se realisou no dia 21

do corrente. e que é a feira mais

importante de gado cavsllar pelos

nossos sitios.

Ao mercado local tem vindo

agora, diariamente, grandes por-

ções de irocta, principalmente me-

lancias.

0 saL-A cessação das chu-

vas permettiu aos marnotos o pro-

longamento da safra, que tem cor-

rido excellentemente. 0 sal novo é

de magnilica qualidade e em abnn

dancia.

Continuam pois,em regular labo-

ração as salinas. O sal ja tinha des-

cido de preço, mas voltou aos

405000 reis o barco. Hontem lo-

ram vendidos a uns importantes

negociantes da Ribeira, do Porto, 40

barcos, para exportação.

.1 0 sai exportado no mes de

julho lindo pelo nosso paiz, e do

qual a maior parte to¡ d'aqui,obte-

vs o valor de 5:4326200 reis, e

nos sete meses decorridos d'este

anno c valor total de 35:0476000,

ou sejam menos 6:1066000 reis

do que em egusl periodo do an-

00 Pitanga. V , V v .

Conta-n o debilidade o

¡sas-ss sustentar- sss 'los--

ças.-Recommendamos o Vinho

nutritivo de carne, de Pedro Franco

dc 0.', por ser o unico legalmente au-

ctorisadc pelos Governos e auctorida-

des sanitarias de Portugal e Brazil e

por ter sido premiado com medalhas

de ouro em todas as exposições

nacionaes e estrangeiras a que

tem concorrido, garantindo a sua

eiilcacia, para enriquecer o sangue

e levantar ou sustentar as forças,

centeuores dos mais distinctos me-

dicos. Um calix d'este vinho repre-

senta um bom bife.

_M

AVEIRO-VIANNA

ilsatssis Ill toniratsrnisatãn

á ?atoa ils !anita

Da Vida-nova:

sE' no dia 10 de setembro

proximo que se reali-s o passeio

de confraternisação organisado pe-

los dois clubs-sGallitoss, d'Avei-

ro e «Sport Clubs, d'esta cidade

-á Povoa de Varzim, uma das

praias mais oonccrridas do Minho.

Como se sabe esta excurslo

representa o cumprimento d'um

dever solemnemente jurado ahi no

thestro Sá de Miranda, por coca-

aião das distinctas recitaa que o

grupo de tricanas da cidade ami-

s nos proporcionou, e por isso é

e esperar que os viannensss se

não demoram na acquisição dos

seus bilhetes, que estão já á ven-

da em differentes estabelecimentos

da cidade, ao preço de 26400 réis

em l.l classe, 25000 em 2.' e

16400 em 3.', ida o volts.

Sabemos que em Aveiro vae

um snthusiasmo extraordinario por

este passeio, e qua o encontro pa-

ra a ida, é na estação do caminho

da ferro de Famalicão, devendo

n'esta villa eifectuar-se um pic-nie,

findo o qual todos seguirão no

mesmo comboyo para e Povoa,que

n'esta epooha se encontra sempre

extraordinariamente movimentada.

E' um dia excellentemente pas-

sado e, sobretudo, um dever que

se cumpre.

N'esta cidade ha. tambem gran-

de enthusiasmo por esta excursão,

sendo do esperar que ella seja dis

tinota o numerosas,

    

   

 

    

   

   

   

  

    

    

  

      

   

   

      

  

 

@oneessões

A folha official publicou

agora a nota das concessões

feitas ultimamente, e entre

elias appareceram estas:

E' cedido á Misericordia

de Ovar, a titulo provisorio.

o edificio onde estava instal-

ladu o colltgic dos Sagrados

Corações de Jesus e Maria, e

cêrca annexa, a tim de n'elle

serem installados os serviços

hospitalares.

_São cedidos á camara

municipal de Aveiro os edi-

ticios e dependencias dos ex-

tinctos convento de Jesus

e Carmclitas, n'essa cidade,

a tim de n'elles installsr repar-

tições publicas, escolas, tri-

bunacs e quarteis de policia.

A parte do convento de

Jesus, contigua ao claustro e

a egreja, a qual já foi declara

da monumento nacional, será

destinada á installucão de um

museu regional de arte anti-

ga e moderna, na medida do

que fôr sendo necessario e Bob

a administração da camara

municipal.

A commissão jurisdicional

dos bens das extinctss cin

gregações religiosas poderá

guardar da mesma camara

municipal, mediante inventa-

rio, os objectos de arte que

forem encontrados entre os

das extinctas congregações do

districto de Aveiro, preceden-

do voto do conselho de arte e

erchcologia da respectiva cir-

cumscrtpçâo.
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O tropeiro

Eil-o, ali váe!. . . Todas

as tardes, no lusco fosco, en-

xergo da minha janella aquel-

le maltrapilho todo enscbádol..

Aquelle homem faz-me mal

aos nervos: não pela sua mi-

séria, nâo pelo seu horroroso

gancho, com que pesca a far-

ragem sombria e o lixo das

ruélas, não, finalmente, por

cheirar hediondamente a álho,

e á. vulgar e terrivel cambrai-

nhal. . . Não. Mil vezes não

Aquelle homem roto e sor-

dido, corcovado e maltrapilho,

com olhos de tunante maráo,

faz-me mal aos nervos porque

me faz pensar nos biliões e

nos milhões de annos que os

legisladores, os filósofos, os

sábios, os teólogos, os soció-

logos, e todos os fazedores de

religiões teem consumido a

fazer frases sobre a clemencia

do Omnipotente, ou sobre a

dignidade humana, para de-

pois de tantos seculos de fra-

seologia, eu vêr essa humani-

dade representada n'aquclle

baixo, esguedelhado, e ignobil

bebado das esquinas!

Muito se tem esquecido a

clemencia do Omnipotente da

dignidade dos trapeirosl. . .

Assim peroráva eu, na_ minha

nervosa rebeldia.

Uma noite segui-o. Era

uma noite sem estrellas. Era

uma d'estas noites de inverno,

tépidas, singulares, e chuvo-

sas, em que anda uma eletri-

cidade dcentia nos ares. Se-

gui-o de longe, de bêco em

bêco, de tsberna em taberna,

de alfurja em alfurja, de ta-

volágem em tnvolágem, até

que se mergulhou e ~e afun-

diu n'um boqueirão infecto.

Era ali que elle morava: Era

n'um pateo sem nome: n'uma

barraca feita de tapumes ve

lhos: n'uma especie de cóio e

de fojo de féra, que era muito

semelhante á mansarda de

um larapio de Londres, ou á

caverna de um troglodita de

Tunis.

Um relampago fusilou de

chófre.

No limiar dessa caverna

de selvagem esta“ uma ap-

     

 

   

   

         

  

   

    

  

  

     

 

parição divinal. Era uma jó-

Ven, vestida de branco, tendo

desprendidos os cabellos loi-

ros. Lembrou-me um raio de

sol batendo, a flux, na fronte

schatada de um sapo:=-a ti-

lha lanciname do Triboulet,

abraçando a corcuuda do

truãn.

liiijurum-sc liricrt uente os

dois, como 11'um idilio suáve:

e nunca beijo mais terno de

mulher, ou de anjo, resocu

em faces mais truanescas e

slcoolicus do velho. Deverá

ser de certo, pensei, a na fi-

lha! Não era. Sube-o mais

thrde. Era a sua amásíai Em

uma jóvcn mendiga das ruas:

«em arrimo e sem familia: que

elle ubrigára n'uma noite. de

ventania: - que ampurára,aca

riuhára, protegem, e com

quem se conjugáru de¡ ois.

Então comprehendi us

compensações misteriosas do

desconhecido.

Ah! desgraçado de mim!

-rugi eu, afastando-me do

hediondo buraco-eis um dos

homens mais despresiveis e

repelentes da terra, que tem

um coração de anjo onde re-

pousar a cabeça, e tu, que na

tua estulta vaidade, te repu-

tas talvez um ente superior,

já não crês no Amor, nem na

Felicidade, nem na Bondade,

nem na Esperança!... E's

mil vezes mais desventurado

do que aquelle porcoespiubo

liumanov-aquelle ignobil tra-

peiro!

M.

____-_.-_---_

meu_

Mortos

Falleccu nn quinta-feira,

repentinamente, n'esta cidade,

victimado por uma lesão car-

díaca, o sr. D. João d'Almei-

da e Silva, da íllustre familia

Almeida e Silva, e casado

com a sr.“ D. Augusta Paes

d'Almeida e Silva, ñlha do

extincto e exclarecido medico

de Vagos, sr. dr. José Paes.

O sr. D. João, que era um

cavalheiro eatimavel pelo seu

trato lhano e correto, era

aqui empregado dos impos-

tos, c residia ha tempo na

sua casa da rua da Liberda-

de, para poder trazer seus 1'1-

lhos no lyceu.

Sentindo o luctuoso de-

aenlace, acompanhamos a de-

solada viuva no seu justo sen-

timento.

_

Archivo do “Campeão,

O nosso excellente amigo e

novo medico, sr. dr. Mendes Cor-
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Horario dos comboios

De lslsboa ao Porto

     

011111. iram. (lmn. 111111. Cor.

M. M. T. T. N.

Lisboa (Rocio) 8,30 == ¡,35 5,30 9,30

T. Il

Entroncamt.°. 12,30 = vl 51 7,5 “Jill

Colmhrs. .. .. '1,45 8,59 8.5 8.53 2.50

Pampilhosa... 1.32 10,11 0,25 9,131 3,13

Mogotoros 451 10,1: 9,115 = :1,23

O do Bairro. 5,6 10,53 9,556 4,35

AVElltt). 5.36 1137 0,28 ,157 11,7

Estarreja. . . . 5,56 11,532 10,52 = 5,30

T.

Ovar . . . . . .. 6,15 12,20 11,19. :1 5,52

Espinho"... 6,39 12,53 [1,31 10,3”) 6,13

M.

Gaia 7,10 1,3:11s,7 10,59 7

Porl.(S.Bonto) 7,57 1,57 12,36 11,1' 7,10

  

Do Porto a bisboa

  

Omn. Rap. Tram Rap. Cor.

li. M M. T. T-

Port.(S.Benlo) 0,215 11,111; 9,10 o 11,10

(iaia........ 7,1 9,1710,9 :1,21 9,21

Espinho"... 7,““ 0,31¡ l0,›lii 5,519 9,55

ovar ..... .. 7,1111 z 11,22 z 10,21

Estarreja.... 8,121 z: 11,19 r_- 10,15

“111110 8,3710,131'2,G 11,11 11,10

0.00 Bairro. 9,0 = 12,50 = 11,12

Mogclores... 9,11¡ 2 1,3 6,381151

Pampilhosa. . 9,35 10,51 1,3¡ 11,110 12,31

Coimbra..., 10,21 11,7 2,1 7,17 12,52

T. T.

Entronc..... 1,19 1,1¡ 7,51 9,9 1,2

L1sboa(Rocio) Ei,lií 9,50 = 10,50 5,25

 

TRAMWAYS:-De Aveiro para o Porto, da

manha, as 5,30, 9,50, e 11,27. Da tarde, as

2,22 a 5,55.

Do Porto para Aveiro, do manha: as 7,

9,¡0, e 11,20. Da tarde: 213 a 5,10.

g LINHA DO VALLE DO VOUGA:-De Al-

bergaria para Espinho: as 6,50 da manha,

3,15 da tarde. Da Espinho para Albergaria, as

8,40 da manha, e As 7,50 da tarde.

Cartaz do “CAMPEÃO,

l'lllllilllllllllllllll liflllll.

Escmrromos DE ADVOCACIA E

PROCURADORIA'. ASSUMPTOS

FORENSES, COMMERClAES E

cms

anvooaora n rnocnnanonn

_ Perante todos os tribunaes.

Cumprimento de deprecadas,

cartas d'ordem e rogatorias.

namoros consumiram

Acções, execuções, fallen-

cias, concordatas, reclamações

de credito, levantamento de

depositos, etc.

elogio morena.

   

DI CREDITO

Governo, legalisaçâo de docu-

mentos, liquidação de direitos

de mercê, encartes, espolios.

Registo de marcas, nomes,

potentes, etc.

Diligencies sobre serviços

partições publicas, secretarias

d'Estado, ministerios, consu-

lados, e de todos os bancos e

companhias.

nias e B"azil.

LHSÊQÀ .

João A ntouio Soares

DI annmmo DE :arm

Annuncios no Diario do

dependentes de todas as re-

 

  

  

Agentes em todas as comarcas

do Continente, Ilhas, Colo-

Rua. do Ouro,220, 2.° D.°

lllzira l'inheiro Chaves

COLLEGIO AVEIRÉNSE
(Fundado em 1873)

lista dus alumnus approiadus no anna lectivo

de lillll a 19|¡

lnstrucção primaria

I.” grau

Antonio du. Silva Tavares

Eduardo Severo Mais de Me-

, dinn

Enzo Peri (distincto)

Jayme G-›11çulves Nogueira

(distincto)

(dis-

tincto)

João de Pinho das

(distincto)

José Rodrigues Seabra

Luiz Moreira ltegulln

Manuel Francisco Dias

Raul Martins da Cota

Neves

2.° grau

Elio da Rocha Marques da

Cunha i

Enzo Peri (distincto)

Ernesto de Pinho Guedes

Pinto

José Braz Alves

José Rodrigues Seabra

Mario Faria de Mello Ferrei-

ra Duarte.

 

lnstrucção secundaria

Curso geral dos lyceus

Exames da 1.- secção

(3.“ cmsss)

Abel Alves Abrantes

Alvaro Rodrigues Abrantes

de Mell)

Bernardo d'Almeida Azeve-

do 1*)
Euzebio Caldeira Pinto Re-

bocho

Jorge Simões das Neves Aguiar

Manuel Maria Pimentel Ca-

lixto

Pompeu de Mello _Cardoso

Exames da 2.a secção

(5.' CLASSE)

Eduardo d'AlmoiJa Silva do

Lima

Mario Sorria Ill rques do

Conto (')

 

Passagem da 1.' classe

Abilio Armando Ruivo de Fi-

gueireclo

Antonio Amaro Le nos

Antonio de Carvalho Rodri-

gues Pereira

Armando Pinto Machado

Emilio d'Almeida Azevedo

Fernando Manuel Homem

Christo

Jayme Ribeiro Sucena

Joaquim Ribeiro Monteiro de

Carvalho

José Estrella

Campos

Joaé Vicente Ferreira

Manuel Amaro Lemos

Manuel Firmino Regalla de

Vilhena

Brandão de

 

Passagem da 2.' classe

Aguello de Figueiredo Velloso

Agostinho Antonio Leite

Antonio João da Cunha

Antonio Rodrigues d'Almeida

Augusto Marques da Cunha

Francisco d'Assiz Ferreira da

Maia

Francisco Ravars Ventura

José da Conceição Rocha

José Mendes da Rocha Zagnllo

José Pinto da Costa Monteiro

José Salvador Pires de Rc-

zende

Samuel Gomes Maia

 

Passagem da 4.' classe

Antonio Fragoso d, Almeida

Antonio Marques da Silva

Paula

Arthur Marques da Cunha

Carlos Encarnação Costa

Carlos Villas Boas do Valle

Duarte Rocha Vidal

Henrique Proença Bravo

Amadeu Ferreira Estimado (') José d'Almeida Azevedo

Carlos Nogueira Coelho Manuel Joaquim dos Santos

Os alumuoa de instrucção secundaria frequentaram no

Lyceu as aulas das diversas classes.

Os alumuoa notados com asteristico térn de repetir em ou-

tubro o exame da disciplina em que ficaram esperados.

Recebem-se alumuoa internos, semi-internos e externos

para instrucção primaria, curso dos lyceus e curso commercial.

Os alumuoa do curso dos lyceus tem de matricular-se no

Lyceu, aonde serão acompanhados por um empregado de

confiança. No Collegio explicam-se as lições nas diversas

classes do mesmo curso.

Remette-se o regulamento a quem o pedir, c dão-ae todos

os esclarecimentos que se desejarem.

  rêa, enviou-nos um exemplar de

sua interessante dissertação inau

gural, apresentada ha pouco pe-

rante a taculdade de medicina do

Porto.

Lô~se o livro, que é volumoso,

com curiosidade intensa.

E' bem tratado o assumpto e

principalmente o capitulo 6.° «Ge-

nio e o talento nos alienadoss

E' bem feito, o confronto das

doutrinas de Lombroso, Moreau e

Max Nordau.

O livro do sr. Mendes Corrêa

Participa ás suas Ex.“

ireguezas que recebeu ul-

tlmamente uma remessa

de chapeus enfeitados de

bom gosto proprio para

prata e passeio, ultima no-

vidade e precos muito co-

modos.

Casa particular, de toda a e

Abram-se as aulas no dia 2 d'outubro.

Aveiro, 26 d'ugosto de 1911.

O DIRECTOR

Padre João Ferreira bettão

dll a medida util dos seus meritos,

como era de esperar.

As nossas felicitações pelo

trabalho s o devido agradecimento

pela offerta.

residente no Rio-gran-

clsra que enviou ao ar. Jo-

sé da Costa Maia uma pro-

mas meninas que venham

MANUEL FEITEIRO, respeitabilidade, recebe algu-

Em Esgueira, casa do Ce-

do do Sul Brazil de frequentar as mesmas escc- dm, vend°*°° “m1 bom Pa"

las, no proximo anno lectivo- estudo; e algun¡ moveis-

Rua da Mathematics 38. oooooooooooo

 

curação, ticando nulla outra

que foi passada ao sr. João

Ignacio Parada, da Povoa de

Vullade, antes de seguir para

o Brazil.

llguas de 8. Vicente

H-@TÊL lMlá'ÃIlÀ

l mais antiga tl'tsias thermas

Mesa de 1.' ordem-Bons quartos

hygienicoe

Sala. de piano:: Sala de bilhar

Campainhas electricista-Retratos com

autoclismo

Aecio _Limpeza-Economia

Precos desde 1:000 reis

Pedi los de quer-aos, carros aucto

moveis ao proprietario=Luiz Maia

VARZEA-CALÇADA

H caçar-Está sm distribuição

mais um fascículo d'esta original e

apreciada revista, a unica que no

genero se publica em Portugal e

por isso creadcra da sympathia s

auxilio não só dos caçadores, mas

tambem de todos os sportsman e

dos novos a. quem a educação es-

portiva é hoje indispensavel. O

numero a que nos referimo publi-

ca interessantes artigos sobre pol-

voras, caça, methodo de caçar as

perdizes, legislação, caça aos ele

phantes, descripção do exterior do

cavallo, nomenclatura canina etc.,

subscriptos pelos nomes mais au-

otorisados e illustradas com mu¡-

tas e preciosas gravuras. A Caça

inicia agora um novo volume ue

encerrará um methodo raciontill e

completo de ensino dos cães per-

digusirOS.    

WHITE STAR INE
Serviço combinado com a IMPRESA INSULADA DE NAVEGAÇAO

PARA BOSTON

0 Vapor CANUPIC, de 13:000 toneladas, to-

g_ cará em Ponta-Delgada (Açores) no

dia 19 de setembro e receberá ali os

7 ?a que sahirem de Lisboa pelo vapor

     
  

passageiros de 1.a, 2.° e 3.a classe

- FUNCHAL em 5-

Vendem~se passagens para. a California

Agentes genes em Portugal

Germano Serrão Arna

Menna-(Saes do Sodré. 84 ud

!H
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illnioo medicamento doptado nos Dispensarios ati-tuberculosos,

&Sansui-tos, Hospitaes da Miserioordia de Lisboa, Porto e clinicas pal-lu-

cularess para a cura

Tuberculose, Diabetis, Anemia, Neurasthema

e doenças consumptivas em geral. que, abandonadas no seu princípio, dào origem a

TUBERCULDSE

O doente sente-se melhor com um frasco e curado tomando seis.

Precaver contra os productos similares que à na pratica teem demonstrado se alteram,

produzindo effeitoa cíntraros e prejudiciaee saude.

...00...C.em-0+

!RAMAOIA CENTRAL

Director xcchnico-Augusto Goes

Rua dos Marcadores

AVEIRO

Sortimento completo de drogas

medicinaes e especialidades phar-

maceuticas, por preços medicos.

Variedade em sabonetes medici-

naes, serin as, irrigadores, mama-

deires, fun as para roturas, tlra~

leites, thermometros clínicos, etc.

Encarrega-se de mandar vir dos

principaes centros exportadores

qualquer artigo mono vulgar.

!Aviamento de receitas a qualquer

ore com proinptidãe e asseio.

Meltons e Aslrakans para casacos_

Pelerines e bichos de peles da mai

Casacos de borracha para homem,

Guardwlamas de teltro e de seda,

4
5
.
S
I
C
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Grandioso sortido de todos os artigos para a presente estação, impor-

tados das mais afamadas casas do psiz e do estrangeiro. .

Lindíssimos cortes de vestidos, pura lã, desde 2,5000 reis.

Fazendas de là, ultima novidade, desde 240 reis o metro.

Jerseys e Boleros de malha, para senhora, ultimos modelos.

@Franciswdinluzuilhn

e capas.

s alta novidade.

desde 12JOOO reis.

Calçado de feltro e de borracha para homem, senhora e oreança~

desde '5000 reis.

Grande sortido de artigos de malha para creança, taes como: casaqui-

nhos, boléros, vestidos, toucas, selotes, corpetes, etc.

Camisolas e cache-corsots de malha para homem, senhora e creança. _

Meias e piugas de lá e d'algodão, luvas de malha e de police, esporti-

hos, chales, cobertores, üanellas, velludos, pluohes. sedes, guarnições, ga-

ões, tules, rendas, guarda chuvas, lenços, etc., etc. v

 

Peça-se sempre o HlSTOGENÚ LLOPISl
Unico que cura

Unico lnaIteravol

Para a cura da DIABETIS preparamos-o Hist0geno anti-dlabetlco. formula

esoecial de resultados seguros na cura dos doentes submettidos a. trata-

mento do lll'stogeno anti-diabetlco.

do HISTOGENO LLOPIS

Preço ao HISTOGENO l

 

Histogeno IIquldo

Histogeno granulado

Histogeno anti-dlahetlco

FRASCO GRANDE. I$IOO reis '

FRASCO PEQUENO, gratis aos pobres dos Dispensarios

Vende-se em todas as pharmscias e drogarias. Representante geral em Pertugal A Medic

sinal-drogaria, de Antenio Cerqueira da Motta & CL'. Suco. de Santos Caria &so-

brinhoe, Rua de Mousinho da Silveira, llÕ-Porto. Em Lisboa, C. Mahony do Amaral.
Rua de El-rei, 73, 2.°.-Em Aveiro: PHARMADIR REIS.

AVEIRO

Perfumarias Preços medicos
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PÂQUETE CORREIO A SAHH Di:

D àNUBE. Em 11 de setembro. _

Para S. Vicente, R-rnanibuoo, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideu e Buenos-Ayres. r

Preço da passagem (le 3.“ classe para o Brazil 43:500.

, p r s › r Rio de Prata 444500A

a " °' REIOS A SAHIR DE LISBO

PÊÉJTJÊIEÊÉS,%% 4 de setembro

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Pontos,

Montavideu e. Buenos-Ayres.
y .

Preço das passagens de 3.- classe pare o Brazil 49:000, Rio Prata 542500

UANUBE, Em 12 de setembro _ w

Para b'. Vlürllle, Pernambuco, Bahia, ltio de Janeiro,bANTOS,

Montevideu e Buenos-Ayres.

Preço des passagens de 3.' classe para o Brasil 43:500, Rio da Prata 44:500

AVON, Em 18 de setembro

Para a Madeira,b'.Vioente, Pernambuco Bahie,Rio deJeneiro,Santos,

Montevideo e Buenos-Ayres.

ARAGON, Em 2 de outubro "

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

M ntevideu e Buenos-Ayres. _ _

o Preço de passagem de 3.' classe para o Brasil 495500 réis

r › r ) s s Rio da Prata 5415500 r

A BORDO llñ CREADDS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.'

classe escolher os beliches á vista. das plantas dos pa1uetes, mas

para isso recommendamo toda a. 'antecipa

ao.
.

ç Os paqueles de regresso do Brasil odereoem todas as commo-

didades aos srs. passageiros que se destinam a Paris e_ Londres.

Receitando-se tambem passageiros para

leu-York e S. Miguel (Ponta Delgada) com trashor-

do em Southampton.

.AGENTES
No ¡aon'jgug * EM LISBOA:

TAIT & C.° JAMES RAWES & C.°

Rua do Infante D. Henrique. Rua d'El-rei, 31-l.°

;MM-::2323” 2 2 2 as”

2 arruma nr srrrunnn i um

MANUEL FERREIRA
Rua Tenente Rezende

(Antiga rua do Alfena)

AVEIRO

  

!
i

O proprietario d'esie antiga e bem conhecida ofIicina, agem

montada corn os mais modernos aperfeiçoamentos e macbinis-

mos indíspeneaveis á boa execução de todos os trabalhos de ser-

ralharia, convida todos os seus antigos e em““ fregueses, e o

publico em geral, a visitarem a sua nova e grande oíiicina e

armazene, onde ee encontra, por preços sem competencia, um

variadissimo e completo sortimcnto de todos os trabalhos concer-

nentes á sua arte, executados, sob a sua direcção, por um pes-

soal oompetentissimo. ,

Assim, encontram-se nos seus amplos depositos, camas de

ferro completas, de todas as qualidades, medidas e dos mais ele-

gantes e modernos modelos, baldes, regadores, lavatorios com-

pletos, fogões de cosinha de todas as dimensões e systemas e

oolohoario para es ditas camas.

Construa motôres a vento, nóras para poços, portões, gra-

des, feeheduras, elo.; encarrega-se de pintura de camas e de

todas as obras de ferro, e executa toda e qualquer obra de ser-

ralharie, por mais diñicil que seja, onde se encontra tambem á

venda ferro de todas as qualidades, folha de Flandres, carvão,

etc.

Os preços da sua casa são os mais conviiiativos que é pos-

sivel encontrar, e a execução das obras que lhe sejam condado:

não receio confronto e é rapida.

Visitem, pois, esta serrulharie, a maior d'Aveiro, antes dp

se depidirem a comprar ou encommender qualquer trabalho da

especialidade d'ests esse.
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“a ELEGAHTE”
Modas e confecções

POMPEU DA COSTA PEREIRA

Rua de José Estevam, 52 a 56-Rua Mendesjbelte, l a 3
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Bijouterias

«oomowooooooooo»»nennnnn»neooeennnnet

\linho nutritiva de carneGuillermo llll lllzlll reis'

A-SE uma gratificação

de cem mil reis a

D quem fornecer indice-

ções para a descoberta de pes-

soas que façamo commercio

de importação e venda de mas-

sa phosphorica (o que está pro-

'uibido por lei), desde que d'es-

sas informações resultou ep-

prehenção da massa phospho-

rica com multa para o deli-

quente não inferior á gratifi-

cação promettida. Quem sou

ber da existencia de massa

phospliorica, dirija-se a Fran-

cisco Godinho, rua das Bar-

cas, n'esia cidade de Aveiro,

antiga morada do sr. Picedo.
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Farinha Pciiorul Ferruginosa

da plmrumcia Franco .

Esta farinha, que é um cxcellente

alimonlo reparador, de facil digestão,

utilissimo ara pessoas de estomago

debil ou en ermo, para couvelescentee,

pessoas idosas ou creanças, é ao mes-

mo tempo um precioso medicamento

   

que pela sua acção tonica reconsti-

tuintc é do mais reconhecido proveito

nas pessoas ancmícas, dc constitui

-- fraca, e, em geral, que carecem do or-

ças no organismo. Está legalmente au-

ctorisada e privilegiada. Mais de 300

nttcstados dos rimeíros medicos ga-

rantem a sua e cacia. o

Conde do Restello & 0.'

' LISBOA-BELEM

EDNTM A MSS¡

Xarope peitoral damos

Premiado com medalhas d'ouro em

todas ar exposições nacionaes e

estrangeiras a que tem concorrido

Reoommendado por mais

de 300 medicos

UNICO eSpeciñco contra tosses

approvado pelo Conselho-de-saude-pu-

blica e tambem o unico legalmente

auctcrisado e privilegiado, depois de

evidenciada a sua eflleaoia em muitis-l

simas observações oüicislinente feitas

nos hOSpitaes e na clinica particular,

sendo considerado como um verdade¡-

ro especilico contra as brrmc/¡itss ¡agu-

das ou chronicas), Lie/luso, !Ossos rebeldes,

asse cortou/sa e acl/iinulicu, dór do pci/a c

contra todas as irritações nerrosas.

A' venda nas pharmaoias. De

posito geral: Pharmacia Fran-

co, F.°'-Conde du [lealello é” 0.'

Betania-Lisbon.
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DE

UNICO auclorisado pelo governo.

approvado pela Junia de

PeaI'as salgadas saude publica e privilegiado

A mais rica estanoía do paíz

ABRIU NO DIA 20 DE MAIO

Assistencia. medica, pharmacia, massagista, no

vo estabelemmento balnear completo, sober-

Beoommendado por oenteneree dos
mais distinotos medicos. que garantem
a sua superioridade na canoa

de toda: a: domçan e sempre que l preciu
evantar as farpas ou enriquecer o ranger,-

empregando-se, com o mais feliz ext-
to, eo: estomagor, ainda or mais dabcia,pa-
ra combater a; dígcrtâer tardia: e laton'o

sas, a dyapepsia, anemia, ou tracção do: or
aos, o rurhitirmo, afecções eacrophulorar, etc

Usam-n'o tambem, com o maior pro
veito, as pessoas de perfeita saude

que teem excesso de traballio physico
bo parque, divertimentos ao ar livre, grande ou intelleutua1.pnrarepararna Perde¡
Casino-theatro, estação telegrapho-postal, vac-

caria e illuminação electrico. em todos os ho-

teis pertencentes a Companhia, no Casino-
theatro e em todos os parques, etc., etc.

GUAS alcalinas, gasosas, litbicas, arsenioaee e fer-

ruginosas, uteis na gotta, manifestações de arthri-

tismo, diabetes, aEecçõee de ligado, estomago, intes-

tinos, rins, bexiga, dermetoses e muitos outros pede-

cimentos, como o provam inuumeros attestados das maiores

notebilidedes medicas do reino e estrangeiro.

Excellentes hoteis, propriedade da Companhia: Grande

Hotel, Hotel do Norte e Hotel de Avellames, todos ellen muito

ampliados e os quaee se acham situados no centro dos ma-

gníficos parques, onde e temperature é agradabilissime.

Caminho de ferro a Pedras Salgadas.

i

jantar; podendo

Fonte D, Fernando: muito gazosa e bicarbonatada so-

dica,'natural, é excellente agua de mesa.

Encontram-se á venda es aguas de todas as nascentes

de Pedras Salgadas, nos hoteis, restaurantes, drogarias e

pharmacias e em todas as casas de primeira ordem.

Esclarecimentos no escriptorio e deposito de Compa-

nhie, rua da Cancelhe-velha, 29 a 31-PORTO.

Depositarlos,

EM LISBOA--J. M. Vasconcellos (f: C', largo de Santo Anto-

m'o da Sé, 6, 1.',

EM BRAGA- Cruz Ô Sousa, _largo de S. Francisco, n.° 5

Asphalto

  

  
  

1*““me ..raw 833,519,
Joaquim Rodrigues Mar- não?” V ~ 00:13:00

tino da rua Alexandre Hercu- “uma“ 2:19:33:

lano. da villa de Ovar,laz

publico de que se encarrega

de co'llocar asphalto para ve-

dação de paredes, terraças

etc., etc., por preços convide-

tivos.

Para tratar com o mesmo

VIHDS

Clarele, tinto e branco, aguardente

ENDEM-SE a preços mui-

toconvidativos.Quem pre- . 4»

tender grandes ou pequenas ç

porções, dirija pedidos a réme Simon Serido::

damas é ler uma bella coroação e este tem

male o aristocrulico, signal da reriadei-

ra belleza. Nem rugras nem borlmllms nem

pintas rubrns a epiderme si¡ e clara, aos

como os resullados obtidos pelo um Ipegr

combinado do Créme Simon, do Pó d

Bible Simon Elixir a verdadeira marca

 

COKE

ENDE-SE na Fabrica do

Gas-Aveiro.

 

Arroba, ou 15 kilos. ..120 reis

“000 kilos““ . ... .GAOOO e

 

Manoel Alves da Silva

N0600l80t6 em Paredes do Bairro

ANADIA

w

occesicnadas por esse ezeeseo de tra-
balho, e tambem aquellas que, nao
tendo trabalho em excesso, receiam
comtudo enfraquecer, em consequen-
cia da sua organisaçao pouco robusta.

Esta tambem sendo muito usado
de colheres com quaelquer bolachas
ao 11493013,¡ tlm de preparar o «tem o
dera receber bem a alimenteçñolde

tambem tomar-se ao

team para a facilitar completamente
digestão.

E' e melhor tonlco nutritivo que,
se conhece: é muito digestivo, tortiñ-
cante e reconstituinte. Sob a sua in
ttuencia desenvolve-ee rapidamente o
apetite, enriquece-se o sangue, torta-
lecem-se os musculos e voltam as tor-
ças. Um cell¡ d'este vinho representa
um bom bife.

0 seu alto valor tem-lhe conquis-
tado as medalhas d'ouro em todos u
exposições nacionaes e estrangeiras a
que tem concorrido.

Acha-se à venda nas principles

pharmacias de Portugal e estran-

geiro. Deposito geral: Pedro

Franco& 6.', Pharmacia Fran
co, 13.“, Belem-LISBOA.

 

CONSTANTINO MANEIRA

Fornecedor de carnes-verdes

com talão no «Mercado Ma-

nuel Firmínm em Aveiro

ARTICIPA aos seus

amigos e fregueses

que resolveu abrir no

dia. 27 do corrente,

um novo estabelecimento dos

mesmos artigos na freguesia

de Cscia, o qual satisfará ple-

namente os seus fregueses tan-

to em vacca como em carnei-

ro. Ae rezes serão abatidos no

matadouro municipal e apro-

vadas pelo veterinario, assim

como poderá ser verificado o

respectivo carimbo.

_Os preços são os seguin-

tes:

Cerne do peito e aba- 240 reis
r propria para as-

sar . . . . 280 s

› da perna limpa

seniõaso. . . . 400 r

Carneiro. . . . . 280 o

Os dias destinados para

venda n'esie estabelecimento,

são:

Aos sshbedos e terças-fei-

ras até ás 12 horas da manhã.

ver para. crer


